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				Muito se tem falado sobre a aceleração do mundo contemporâneo, sobre a IA e a substituição de um saber construído, inclusive academicamente, e de suas consequências nos diversos campos de conhecimento. A exalta-ção do progresso e do consumo trazidos pela Modernidade dão sinais de um esgotamento, sobretudo, de valores éticos que passam a comprome-ter não apenas a sobrevivência do humano, como de todos os seres vivos que habitam este mundo. 

				No sentido inverso, no campo da arte e das culturas, procura-se cada vez mais valorizar e dar visibilidade às tradições locais, ao conhecimento dos povos originários e às histórias apagadas pelos sucessivos movimentos de dominação perpetrados, principalmente, por uma lógica colonialista.

				Observamos o nascimento de um espaço de construção de narrativas contingentes, uma espécie de intervalo ou fissura abertos à força e que viabilizam e autorizam a demora necessária aos processos de criação e de reflexão consistentes, em puro gesto de resistência em tempos de auto-matismo e eficiência.

				A pesquisa em artes, temática que abarca o presente volume, se encontra neste território de infinitas possibilidades, de valorização das incertezas por meio da livre experimentação, do exercício imaginativo que demanda tempo, de um olhar sensível e em profundidade e por fim, de formação que estimule a investigação dos cotidianos.

				As entrevistas com Wendy Woon e Luiz Camnitzer, artistas, educadores e propositores de novas abordagens institucionais nessa área, nos provo-cam a pensar sobre o quanto ser museu, espaços de cultura e de ensino da arte bem como de ser pesquisador, docente, artista, hoje, está implica-do num amplo espectro de ações, corpos e relações. “Pesquisa em artes” abrange a própria fatura da criação artística, as formas de ser e de estar nas instituições relacionadas ao ensino, pesquisa, produção e exposição da arte e os atravessamentos e interstícios necessários para que se afete e que se seja afetado, de fato. 
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